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RESUMO: 

  

Após a apresentação da BIOINSIGHT e da PROFICO AMBIENTE acerca das principais 

conclusões do “Estudo com Radar do Movimento de Aves na Ponta da Erva” realizado no 

âmbito do EIA do ACMontijo, ficou acordado que a NAV-Portugal deveria avaliar a viabilidade de 

rotas alternativas de aterragem e descolagem para as pistas 01 e 19 do Montijo que mitigassem 

a questão do sobrevoo da zona da Ponta da Erva e das zonas habitacionais vizinhas a este 

aeródromo. Nesse sentido, a NAV-Portugal apresenta aqui o referido estudo.  
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 Objectivo 

 

Avaliar as possíveis rotas alternativas e gradientes máximos para aplicação nas aproximações à 

Pista 19 e descolagens da pista 01 do aeródromo do Montijo, que evitem dentro do possível, o 

sobrevoo da Ponta da Erva, localizado a norte do aeródromo. 

Avaliar os gradientes óptimos para o sobrevoo da área populacional na margem a sul do 

aeródromo, nas aproximações à pista 01 e nas descolagens da pista 19 do aeródromo do 

Montijo, de forma a reduzir os efeitos de ruido. 
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 Avaliação da Aproximação à pista 19 

 

Qualquer aproximação a um aeródromo de categoria II/III de ILS (Instrument Landing System) é 

efectuado num gradiente constante de 3º,como consta do documento 8168 da ICAO no Capitulo 

I, ponto 1.1.e que aqui se transcreve excerto: 

“Chapter 1 

INSTRUMENT LANDING SYSTEM (ILS) 

………………… 
e) Glide path angle: 

1) minimum: 2.5°; 

2) optimum: 3.0°; 

3) maximum: 3.5° (3° for Cat II/III operations)” 
 

No caso das aproximações à pista 19 do aeródromo do Montijo, esta ladeira começa no “Final 

Approach Point” localizado a cerca de 7.43NM do início da soleira pista 19 a 2500 pés de altitude. 

Deslocou-se a rota mais para norte da “Ponta da Erva” como recomendado nas conclusões do 

“Estudo com Radar do Movimento de Aves na Ponta da Erva” realizado no âmbito do EIA do 

ACMontijo, de forma a reduzir o risco de colisão com aves. 

A proposta de rota alternativa aqui apresentada tem como objectivo, colocar as aeronaves em 

aproximação ao aeródromo do Montijo numa rota a norte da Ponta da Erva e a 3000 pés em 

descida para o FAP a 2500 pés num gradiente de 3º (5.24%) diminuindo desta forma o risco de 

colisão com aves. 

Esta opção de rota cumpre também com o requisito da necessidade de separação do tráfego em 

aproximação ao aeroporto de Lisboa e da área perigosa D10 de Alcochete 

Apresenta-se figura com o cenário estudado e aqui proposto. 
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Proposta de Aproximação Pista 19 
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 Avaliação das Descolagem da pista 01 
 
 
As descolagens deverão ser desenhadas de forma a acomodar todas as categorias de aeronaves e o 
gradiente standard é de 3.3%, como consta do documento da ICAO 8168 no Capitulo II e que aqui se 
estrai excerto: 

“GENERAL CONCEPTS FOR DEPARTURE PROCEDURES 

……………………………………………………………………………………………………………………………………… 

2.2.6 The standard procedure design gradient (PDG) is 3.3 per cent (Cat H, 5.0 per cent). The PDG begins at a 

point 5 m (16 ft) above the departure end of the runway (DER)”. 
 
Embora o valor do gradiente standard seja de 3.3% a NAV-Portugal efectuou o estudo para gradientes de 
descolagem de 7.5% e 10%. 
O gradiente de 7.5% é por exemplo, o gradiente mínimo utilizado no procedimento de descolagem da 
pista 36L de Madrid. No caso da Pista 01 do Montijo este gradiente permite o sobrevoo da Ponta da Erva 
a uma altitude de 3700 pés, mitigando significativamente o risco de colisão com aves (ver figuras abaixo). 
O gradiente de 10% melhora a mitigação do risco de colisão com aves, permitindo o sobrevoo da Ponta 
da Erva a uma altitude de 4000 pés. 
Estas duas opções cumprem com o requisito da necessidade de separação com o tráfego em 
aproximação a Lisboa e a área perigosa D10. 
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Proposta de Descolagem Pista 01 Gradiente de 7.5% 
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Proposta de Descolagem Pista 01 Gradiente de 10% 
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 Avaliação da Aproximação à pista 01 
 
Como foi referido anteriormente e à semelhança da aproximação para a Pista 19, a aproximação é feita 
numa ladeira continua de 3º (5.24%) para a pista 01 e em descida de 3000 pés do FAP que se encontra 
localizado a cerca de 9NM (16.7km) da soleira da pista 01 do Montijo, como se mostra na figura abaixo 
anexa. 
Este procedimento coloca as aeronaves estabilizadas no início do procedimento a uma distância de 9NM 
e a cumprir com um gradiente de 3º (5.24%) durante a descida, mitigando significativamente a exposição 
ao ruido. 
 

Proposta de Aproximação Pista 01 
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 Avaliação das Descolagens da pista 19 
 
O estudo efectuado pela NAV-Portugal para os procedimentos de descolagem da pista 19, tem por 
objectivo mitigar os efeitos do ruido nas zonas habitacionais vizinhas ao aeródromo do Montijo. 
Nesse sentido dever-se-ão ser aplicados os procedimentos ICAO NADP 1 (Noise Abatement Departure 
Climb), específicos para aglomerados populacionais localizados a menos de 6 KM do aeródromo. 
No sentido de mitigar ainda mais os efeitos do ruido a NAV-Portugal efectuou o estudo de procedimentos 
de descolagem, aplicando os gradientes de 7.5% e 10%. 
As figuras seguintes, mostram as altitudes respectivas de cada um destes procedimentos. 

 

 

Proposta de Descolagens da Pista 19 com Gradiente de 7.5% 
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Proposta de Descolagens da Pista 19 com Gradiente de 10% 
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 Conclusão 
 

 
 

A NAV-Portugal considera que as rotas apresentadas no presente estudo e as respectivas altitudes, 
representam uma mitigação significativa aos riscos de colisão com aves (desvio para norte da rota de 
aproximação para a pista 19 e desvio para leste da rota de descolagem da pista 01) e aos efeitos 
associados ao ruido (aplicação dos procedimentos NADP1 complementados com gradientes de 
descolagem específicos). 
Este estudo cumpre também com o requisito de separação com o tráfego do aeroporto de Lisboa e da 
área perigosa D10. 
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RESUMO: 

  

Após a reunião tida com a PROFICO no dia 11 de Dezembro no âmbito do estudo sobre 

o “Sobrevoo da Ponta da Erva e Área Populacional” e após clarificação das áreas com 

possível menor risco de colisão com aves pela operação das aeronaves, ficou a NAV-

Portugal de reanalisar as rotas de descolagem da pista 01 do Montijo pelo que, aqui se 

apresenta o referido estudo.  
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 Objectivo 

 

Reanalisar as possíveis rotas de descolagem e respectivas altitudes para a Pista 01 do aeródromo do 

Montijo, que evitem dentro do possível, o sobrevoo da Ponta da Erva, localizado a norte do aeródromo. 

Apresenta-se neste estudo as opções para as descolagens da pista 01 do aeródromo do Montijo. 

 
 

 

 Descolagens 
 
 

As descolagens deverão ser desenhadas de forma a acomodar todas as categorias de aeronaves e o 

gradiente standard é de 3.3%, como consta do documento da ICAO 8168 no Capitulo II e como explicado 

no anterior estudo. Poderão ser aplicados gradientes superiores no entanto, mais limitativos à operação 

de determinadas categorias de aeronaves e por esse motivo sujeitos à aplicabilidade dos mesmos.  
 
 
 

 Avaliação das Descolagens da pista 01 
 
 

Foi efectuado o presente estudo tendo como cenário os seguintes pressupostos/constrangimentos: 

 

 operação simultânea Portela/Montijo, 

 capacidades declaradas planeadas Portela/Montijo, 

 fluxos de tráfego para ambos os aeroportos e respectivas separações verticais e longitudinais, 

 restrições em termos de espaço aéreo (área perigosa D10), 

 área de possível colisão com aves 

 gradientes possíveis para operação de aeronaves  

 velocidades de operação de aeronaves 

 distâncias mínimas de estabilização das aeronaves para as voltas, de acordo com os critérios 

Doc.8168 da ICAO.  
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Opção 1: 
 

 Proposta de Descolagem Pista 01 “Similar à Aproximação para Pista 19”  

  
 

Esta proposta contém o perfil vertical e horizontal similar à aproximação para a pista 19 do Montijo, como 

se apresenta na figura abaixo, aplicado a um gradiente de 5% à descolagem e com um tecto vertical de 

3000 pés de altitude atingidos no caso mais extremo no ponto “JACKI”, localizado a 10NM da soleira da 

pista 19 do Montijo. 

A limitação de 3000 pés na rota proposta após o ponto JACKI, permite a separação com as descolagens da 

pista 03 de Lisboa limitadas a 4000 pés no entanto, carece do realinhamento das descolagens de Lisboa, 

de forma a ser garantida a separação de 3NM com as descolagens do Montijo, no perfil apresentado. 

Esta opção, com a rota mais a Oeste e mais a Norte possível, tem a vantagem de contornar a zona da 

“Ponta da Erva” com o sobrevoo a 3000 pés de altitude. 
 

Descolagem Pista 01 similar à Aproximação para Pista 19 
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Opção 2: 
 

 Proposta de Descolagem Pista 01 “Canal entre Mouchões”  

 

A proposta de descolagem da pista 01 com o seu perfil entre os Mouchões, como se apresenta na figura 

abaixo, é executada com um gradiente de 7.5% à descolagem, até atingir a altitude de 4000 pés, 

prevendo-se esta ser atingida no caso mais extremo a 9NM da soleira da pista 19 e estando limitada a rota 

a esta altitude, separada das descolagens da pista 03 de Lisboa. 

Com este perfil de descolagem, as rotas de Lisboa não carecem de serem reanalisadas. 

A vantagem desta opção reside na colocação das aeronaves a uma altitude de 4000 pés embora, a rota se 

aproxime mais da área de influência com a possível colisão com aves. 
 

Descolagem Pista 01 “Canal entre Mouchões” 
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Opção 3: 
 

 Proposta de Descolagem Pista 01 “Este da Ponta da Erva”  

 

A opção 3 já apresentada no anterior estudo e que aqui mantemos (ver figuras abaixo), direcciona as 

aeronaves para a área da Ponta da Erva, posicionando-as nesta área a uma altitude de cerca de 3700 pés 

no caso mais extremo, aplicados a um gradiente de 7.5% à descolagem ou a uma altitude de 4000 pés 

aplicados a um gradiente de 10%, uma vez que a rota se encontra restringida a 4000 pés de altitude em 

separação com as descolagens de Lisboa. 

Salienta-se que esta opção à semelhança da opção 2, contem gradientes de elevada performance, que 

poderão ser limitativos na operação por parte de certas aeronaves. 

A vantagem desta opção tem a ver com o facto das aeronaves subirem para uma altitude de 4000 pés, 

embora em sobrevoo próximo da Ponta da Erva. 
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Descolagem Pista 01 “Este da Ponta da Erva” – Gradiente de 7.5% 
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Descolagem Pista 01 “Este da Ponta da Erva” – Gradiente de 10% 
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 Conclusões: 
 

 

A NAV-Portugal, face aos pressupostos/constrangimentos acima apresentados efectuou o estudo que aqui 

se apresenta, referente às opções de perfis de voo para as descolagens do Montijo, com o objectivo de 

assegurar a segurança das operações de aeronaves relativamente aos riscos de colisão com aves e 

operação simultânea com o aeroporto de Lisboa. Considera a NAV-Portugal que as opções apresentadas 

representam uma importante mitigação aos riscos de colisão com aves, permitindo da mesma forma a 

operação simultânea com Lisboa e os objectivos requeridos para este tipo de operação. 

Salienta-se que gradientes superiores ao “standard” deverão ser justificados, objecto de consulta aos 

operadores e consequente submissão à Autoridade Nacional da Aviação Civil (ANAC) para aprovação e 

publicação em AIP. 
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